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1 INTRODUÇÃO 

O processo de construção do PlGIRS/CIMVALPI está sendo, para além de 

um trâmite processual de instalação do Consórcio, um período de adaptação e de 

mudanças nas gestão dos resíduos sólidos em seu território. Na busca por um 

modelo de gestão mais colaborativo e democrático, a elaboração do PIGIRS 

compreende diversos momentos de participação social e de interação entre 

entidades ligadas à gestão de resíduos em todos os municípios. Um destes 

momentos foi a Jornada de Oficinas de Diagnóstico Participativo, realizada junto ao 

Grupo de Trabalho e Acompanhamento do projeto. 

Neste documento são apresentados os resultados das quatro oficinas de 

Diagnóstico Participativo do Plano Intermunicipal de Gestão Integrada de Resíduos 

Sólidos (PIGIRS) do CIMVALPI, realizadas no período de 10 a13 de março de 2020, 

nos municípios de Ouro Preto, Ponte Nova, Rio Casca e Viçosa, respectivamente.As 

oficinas realizadas fazem parte da segunda etapa do PIGIRS/CIMVALPI, e são 

partes integrantes do Diagnóstico Participativo para a Gestão Intermunicipal 

Consorciada do CIMVALPI (Produto 04). 

O principal objetivo destas oficinas foi permitir a manifestação das demandas 

e interesses dos gestores públicos municipais, em especial os membros dos Grupos 

de Trabalho e Acompanhamento (GTA) de cada município, organizações de 

catadores de materiais recicláveis e demais atores sociais envolvidos com o 

gerenciamento de resíduos sólidos no território de atuação do CIMVALPI. Desta 

forma foi possível obter um diagnóstico participativo e integrado dos 

principaisproblemas e potencialidades relacionadas a este tema no conjunto dos 

municípios consorciados. 

Vale registrar que o grupo de municípios participantes em cada oficina 

(Quadro 1 e Figura 1 e) foi definido a partir de critérios locacionais e de facilidade de 

acesso rodoviário.Esta configuração geográfica foi desenhada visando permitir maior 

facilidade de deslocamento dos participantes, tendo em vista o consórcio 

serbastante numeroso em municípios e em extensão territorial. 
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Quadro 1 – Locais de realização de oficinas, municípios participantes e comitês de bacia hidrográfica 
de abrangência. 

LOCAL DE OFICINA MUNICÍPIOS 
COMITÊ DE BACIA 

HIDROGRÁFICA 

Ouro Preto - Oficina 01 

Congonhas 

CBH do Rio Pará, CBH 
Paraopeba, CBH Rio das Velhas 
(SubComitê Nascentes), CBH do 

Rio Piracicaba e CBH do Rio 
Piranga 

Desterro de Entre-Rios 

Itabirito 

Mariana 

Ouro Branco 

Ouro Preto 

Ponte Nova - Oficina 02 

Acaiaca 

CBH do Rio Piracicaba e CBH do 
Rio Piranga 

Alvinópolis 

Amparo do Serra 

Barra Longa 

Diogo de Vasconcelos 

Dom Silvério 

Guaraciaba 

Jequeri 

Oratórios 

Ponte Nova 

Rio Doce 

Santa Cruz do Escalvado 

Sem-Peixe 

Urucânia 

Viçosa - Oficina 03 

Araponga 

CBH do Rio Piranga e CBH dos 
Rios Pomba e Muriaé 

Cajuri 

Canaã 

Coimbra 

Paula Cândido 

Pedro do Anta 

Porto Firme 

Teixeiras 

Viçosa 

Visconde do Rio Branco 

Rio Casca - Oficina 04 

Abre Campo 

CBH do Rio Piranga 

Caputira 

Matipó 

Piedade de Ponte Nova 

Raul Soares 

Rio Casca 

Santo Antônio do Grama 

São José do Goiabal 

São Pedro dos Ferros 

Sericita 

Vermelho Novo 
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Figura 1 – Mapa de localização dos municípios inseridos no PIGIRS/CIMVALPI, destacando os 
municípios onde foram realizadas as oficinas propostas 

. 

A seguir estão apresentadas as metodologias e estratégias aplicadas, bem 

como os resultados das quatro oficinas realizadas. 
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2 METODOLOGIA DO DIAGNÓSTICO 

As oficinas de Diagnóstico Participativo do PIGIRS/CIMVALPIforam baseadas 

emuma metodologia que advêm do campo da pesquisa rural, conhecida como 

Diagnóstico Rápido Participativo,ou, simplesmente, DRP. Neste tipo de diagnóstico, 

cujo pressuposto básico é o protagonismo das comunidades em seus processos de 

decisão, desenvolveram-se métodos para a apreensão de uma realidade local, a 

partir da participação ativa de indivíduos em um processo reflexivo (VERDEJO, 

2006).  

Segundo Antunes et al. (2018) o Diagnóstico Rápido Participativo se 

apresenta como uma metodologia flexível, que pode ser adaptada a diversos temas 

e grupos de trabalho, incluso aí o gerenciamento de resíduos sólidos. Tal atividade 

apresenta como característica a utilização de métodos mistos para a aquisição e 

interpretação dos dados, em um processo onde os participantes refletem, junto com 

os pesquisadores, sobre possíveis ações que resultem no apontamento e na 

resolução dos problemas encontrados.  

Sua estrutura possibilita a triangulação de dados e contribui para aumentar a 

confiabilidade dos resultados obtidos, na medida em que considera pontos de vista 

de diversos grupos sociais dentro de uma mesma comunidade (MEIRINHOS & 

OSÓRIO, 2010). No caso do PIGIRS/CIMVALPI esta pluralidade está expressa tanto 

na participação de representantes dos diversos municípios consorciados, quanto na 

inserção dos diversos setores ligados ao gerenciamento de resíduos, como poder 

público municipal, catadores de materiais recicláveis e Comitês de Bacias 

Hidrográficas.  

A partir de um propósito de mudança na construção de projetos coletivos 
em que diversas organizações devem estar envolvidas, o diagnóstico 
participativo é um caminho, tecnicamente construído, para estimular e 
apoiar pessoas e instituições a construir um autoconhecimento, saber 
coletivo e envolvimento dos beneficiários(NEAPR, 2009, p.1) 

Conforme dito anteriormente, o Diagnóstico Participativo é uma metodologia 

que buscar escutar a todos. Assim, para que isso ocorra de forma efetiva, os 

mediadores desta atividade utilizam diversas ferramentas e metodologias, 

conhecidas como caixa de ferramentas. Esta caixa de ferramentas deve ser 

adequada àrealidade em que se deseja atuar, considerando aspectos como nível 

educacional e a familiaridade da equipe com determinado assunto. 
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Considerando estes fatores e o objetivo geral da atividade, o Diagnóstico 

Participativo aqui apresentado utilizou duas ferramentas bastante reconhecidas nos 

diagnósticos em saneamento: o “Mural de Expectativas” e a “Matriz de Priorização 

dos Problemas”. Ambas metodologias adaptadas do Guia Prático de DRP, 

elaborado por Verdejo (2006). 

2.1 Estrutura das oficinas 

A Jornada de Diagnóstico Participativo do PIGIRS/CIMVALPI foi composta de 

4 oficinas, realizadas nos municípios de Ouro Preto, Ponte Nova, Rio Casca e 

Viçosa.Ainda que cada grupo tenha suas seus próprios resultados para as 

ferramentas utilizadas, foi utilizada uma metodologia padrão para todas as 

localidades. Cada oficina teve duração aproximada de 3ha 4h e contou com as 

seguintes etapas: 

a) Apresentação do projeto; 

b) Construção do Mural de Expectativas; 

c) Elaboração da Matriz de Priorização dos Problemas; 

d) Discussão aberta e encerramento da oficina. 

e) Coffee Break 

2.1.1. Apresentação do projeto 

Todas as oficinas tiveram início comuma breve apresentação do projeto de 

elaboração do PIGIRS/CIMVALPI. Neste momento, foi realizada uma 

contextualização do tema, abordando as várias vertentes ligadas ao gerenciamento 

consorciado dos resíduos sólidos, além da programação detalhada da oficina. Foram 

apresentadas as etapas de elaboração do projeto, destacando-sea importância da 

participação social em cada uma delas. Os slides utilizados durante esta 

apresentação estão dispostos no Apêndice IV deste documento.  

2.1.2. Mural das Expectativas 

Após a exposiçãodo projeto e dos objetivos da oficina, os participantes foram 

convidados a se apresentar uns para os outros. Neste momento, cada membrodo 

grupo recebeu uma tarjeta na qual deveria escrever uma palavra-chave ou uma 
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pequena frase que representasse as suas expectativas com relação à gestão 

integrada consorciada de resíduos no CIMVALPI (Figura 2). 

Após escrever a palavra na tarjeta, cada integrante do grupo deveria se 

levantar e fazer uma breve apresentação, informando seu nome, a instituição e o 

município que representava. Depois disso, o participante deveria ler sua palavra-

chave, podendo fazer ou não uma fala explicando o porquê de sua escolha.  

Estas palavras e frases construíram murais que ficaram expostos durante 

todo o tempo das oficinas, como forma de lembrar a todos o porquê de sua 

participação naquele espaço de discussão. 

Figura 2 – Participante da oficina se apresentando e expondo a palavra/frase chave para a 
composição do mural de expectativas (Oficina de Ponte Nova). 

 

O Mural de Expectativas, apesar de uma atividade simples, é uma ferramenta 

muito rica em resultados. Primeiramente, o fato de cada um apresentar a motivação 

de estar fazendo parte de determinado espaço aumenta o sentimento de 

coletividade e funciona como uma excelente atividade de integração para um grupo 

que ainda não se conhece. Além disso, atravésdas falas iniciais e das palavras-

chave apresentadas, o facilitador da oficinapode reconhecer, pelo menos, o grau de 

instrução e o domínio que o grupo apresenta acerca do tema abordado. Assim, é 

possível adaptar a linguagem e a metodologia do restante da oficina para cada 

público em específico.  

Além disso, no contexto do PIGIRS/CIMVALPI, foi possível levantar o grau de 

entendimento dos grupos acerca da gestão consorciada de resíduos, bem como as 
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expectativas com relação ao trabalho que está sendo desenvolvido pelo CIMVALPI e 

Fundação Gorceix.  

2.1.3 Matriz de Priorização dos Problemas 

A Matriz de Priorização dos Problemas proposta por Verdejo (2006) é uma 

ferramenta que permite estabelecer uma hierarquia dos problemas identificados por 

um grupo, de forma que permita a este grupo se concentrar naquelas questõesque 

considera mais importantese/ou urgentes. 

Nas oficinas de diagnóstico participativo do PIGIRS/CIMVALPI, a elaboração 

desta matriz foi realizada em duas etapas: a primeira foia separação dos 

participantes em grupos menores para elaboração de uma lista de problemas 

concernentes ao tema em questão (ex: resíduos sólidos urbanos, resíduos de 

construção civil, coleta seletiva, etc...); e a segunda foi a construção coletiva da 

matriz de priorização, onde cada participante da oficina votou indicando quais 

problemas são os “graves” e “urgentes” em seu município (Quadro2). 

a) Importância: impacto do problema sobre as operações, sobre as prefeituras/ 

secretarias, associações de catadores e usuários dos serviços. Considera os efeitos 

que surgirão em longo prazo em caso de não resolução.  

b) Urgência: considera o tempo disponível ou necessário para resolver o problema 

antes que ele se torne mais grave. 

Quadro2 - Formato genérico da Matriz de Priorização dos problemas. 

Problemas Importância Urgência 

01. ____________________________ 
  

02. ____________________________ 
  

03. ___________________________ 
  

Para realizar esta atividade, os participantes da oficina foram separados em 

quatro grupos, de maneira que cada um ficou responsável por discutir um assunto 

específico dentro da temática dos resíduos sólidos (Quadro3). Os grupos foram 

orientados a discutir internamente cada um dos temas, levantando de 5 a 10 

problemas comuns aos municípios.  

Quadro3 – Organização principal dos grupos de discussão nas oficinas do diagnóstico participativo do 
PIGIRS/ CIMVALPI. 
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Grupo Temas 

01 Coleta e transporte de Resíduos Sólidos Urbanos 

02 Resíduos de Construção Civil 

03 Unidades / Galpões de triagem e associações de catadores 

04 
Transbordos e disposição final dos resíduos Sólidos 

Urbanos 

Durante este momento, o corpo técnico da Fundação Gorceix percorreu os 

grupos, auxiliando e moderando as discussões, sempre que necessário. Os 

participantes também receberam materiais de apoio contendo termos técnicos e os 

principais pontos a serem discutidos. Ao final desta discussão, que costumava durar 

por volta de 40 minutos, o grupo transcrevia os problemas para um cartaz a ser 

apresentado para os demais participantes da reunião (Figura 3). 

Além dos temas distribuídos entre as equipes, os participantes também foram 

convidados a levantar problemas relacionados à gestão dos resíduos dos serviços 

de saúde; pneus, pilhas, baterias e lâmpadas; resíduos eletroeletrônicos; lodos; 

embalagens de agrotóxicos, resíduos cemiteriais, resíduos de serviços de 

transporte, resíduos industriais, de mineração ou outrosassuntos pertinentes ao 

tema. 

Figura 3 – Discussão entre membros de um 
grupo para formulação dos problemas em 

comum (Oficina de Rio Casca). 

Figura 4 – Participante da oficina preenchendo 
os cartazes com os problemas encontrados pelo 

grupo. (Oficina de Ponte Nova). 

  

A segunda parte da Matriz de Priorização dos Problemas consistiu na 

apresentação dos problemas discutidos internamento pelos grupos e na votação 

coletiva sobre os problemas mais importantes e urgentes. Assim, cada grupo 

escolheu um representante para expor e defender a relevância dos pontos 

discutidos anteriormente.Em sequência, cada participante da oficina recebeu quatro 

bolinhas coloridas, sendo duas azuis e duas vermelhas, utilizadas pelos 

participantes para votação e priorização dos assuntos apontados pelos grupos. As 
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azuis foram usadas para votação quanto à importância e as vermelhas para a 

votação quanto à urgência dos problemas listados (Figura 5).  

Figura 5 - Participantes da oficina de Viçosa indicando a importância e urgência dos problemas 
levantados. 

 

2.1.4. Discussão aberta e encerramento da oficina 

Após o momento da votação, o moderador da atividade realizou uma análise 

crítica dos resultados obtidos, apresentando dados levantados pelo 

diagnósticotécnico ou experiências dentro do Consórcio que pudessem servir como 

exemplo para soluções das questões apresentadas. Neste momento, era aberto 

espaço para contribuições e dúvidas acerca dos temas abordados.  

Figura 6: Facilitador da oficina realizando a avaliação/discussão final dos resultados obtidos pelos 
grupos. 
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Após a elaboração da Matriz de Priorização do Problemas, a oficina era 

encerrada, sempre com um informativo sobre as próximas etapa do projeto e um 

convite à participação das Oficinas de Planejamento Participativo, previstas para os 

próximos meses. 

2.1.5. Coffee Break 

Em todas as oficinas foi oferecido um coffee break, cujo horário era combinado junto 

aos participantes no início das atividades. Na oficina de Ouro Preto, a única que 

ocorreu na parte da manhã, foi oferecido um café da manhã que se iniciou 30 

minutos antes das atividades da oficina.  

2.2 Materiais utilizados 

 Crachás de identificação com espaço para nome, município e instituição; 

 Datashow e tela branca para exibição; 

 Notebook; 

 Pincéis e canetões coloridos; 

 Canetas azuis e pretas; 

 Folhas A4 

 Tarjetas retangulares cortadas, para escrita das palavras-chave; 

 Folha de papel tamanho A0; 

 Papel cartão recortado no formato de bolas coloridas  

 Cola branca; 

 Fita crepe; 

 Tesoura. 
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3 RESULTADOS ALCANÇADOS 

Participaram das quatro oficinas um total de 72 pessoas, representando os 

principais atores sociais envolvidos no gerenciamento de resíduos sólidos no 

território de abrangência do CIMVALPI (Quadro4). A participação de técnicos das 

prefeituras, representantes de associações e cooperativas de catadores de materiais 

recicláveis, de comitês de bacia hidrográfica e demais interessados, trouxe 

importantes contribuições para o aprofundamento das discussões sobre o tema. As 

listas de presenças das oficinas estão disponíveis no Apêndice IIIdeste documento. 

Quadro4 – Perfil dos participantes das quatro oficinas do diagnóstico participativo do PIGIRS/ 
CIMVALPI. 

Município em 
que ocorreu a 

oficina 

Quantidade de 
participantes 

Representantes 
das prefeituras 

Representantes 
de associações 

de catadores 
de materiais 
recicláveis 

Outros atores 
sociais 

envolvidos com o 
gerenciamento de 
resíduos sólidos 

Ouro Preto 20 7 5 8 

Ponte Nova 20 14 3 3 

Rio Casca 22 14 5 3 

Viçosa 10 9 1 0 

Total 
72 44 14 14 

100% 61% 19,5% 19,5% 

As oficinas tiveram caráter participativo, com foco na identificação dos 

principais desafios enfrentados pelos municípios participantes do consórcio e 

discussões quanto às possibilidades de atuação conjunta. De acordo com o quadro 

acima, percebe-se a grande representatividade dos Grupos de Trabalho e 

Acompanhamento (GTA) de cada município, que são formados por profissionais 

com atuação direta na gestãomunicipal de RSU (61%), além de associações 

(19,5%) e outros atores sociais interessados (19,5%), garantindo assim o sucesso 

das atividades previstas para as oficinas. A seguir estão apresentados os resultados 

obtidos nas oficinas PIGIRS/ CIMVALPI. 
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3.1 Mural de Expectativas 

Os participantes puderam expressar suas expectativas por meio de uma 

palavra-chave, com a possibilidade de discorrer quanto à justificativa da escolha 

realizada. Após todos os presentes se manifestarem, foi realizado um breve debate 

sobre as palavras e frases dispostas no mural, identificando pontos em comum, 

contextos e demandas mais frequentes. 

Os resultados desta atividade estão apresentados nos tópicos abaixo, de 

acordo com a ordem de realização dos eventos. 

3.1.1 Ouro Preto 

Os participantes da Oficina realizada em Ouro Preto, em sua maioria, 

escolheram palavras e frases que representam mudanças na forma como é 

conduzido o gerenciamento dos resíduos sólidos, com foco em ações práticas e na 

implementação de melhorias (Figura 7). Foram destacadas a sensibilização e 

participação da população, ações de valorização e apoio a catadores e as 

possibilidades de fortalecimento a partir da ação consorciada, considerando a 

economicidade do sistema.  

Figura 7 – Mural de expectativas construído na oficina realizada em Ouro Preto 
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Dentre as palavras-chave escolhidas observam-se: “Compromisso”, 

“Integração para economicidade pelos municípios”, “Fortalecimento e integração”, 

“Visibilidade dos catadores”, “Avanços e melhorias na gestão dos resíduos sólidos 

urbanos”, dentre outras. 

3.1.2 Ponte Nova 

A Figura 8 demonstra as expectativas dos participantes da oficina realizada 

no município de Ponte Nova. Percebe-se que há algumas ideias comuns em relação 

à oficina realizada em Ouro Preto, em especial a demanda por maior 

conscientização da população sobre temas relacionados aos resíduos sólidos 

urbanos. 

Figura 8 – Mural de expectativas construído na oficina realizada em Ponte Nova. 

 

Neste mural, identifica-se também o anseio por ações práticas, eficientes e 

sustentáveis, através de geração de renda para os catadores e melhorias no sistema 

de gerenciamento de RSU como um todo, incluindo a disposição final adequada. 
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Entre as palavras-chave, foram citadas: “Renda”, “Reconhecimento e valorização do 

catador”, “Destinação correta [dos resíduos]” e “Educação Ambiental da População”. 

3.1.3 Rio Casca 

O Mural de expectativas de Rio Casca (Figura 9) indica a vontade dos 

participantes emprogramar ações mais efetivas e conjuntas entre municípios, com 

foco em soluções ambientalmente corretas. Em vista disso, a disposição final foi 

citada e discutida como uma das principais expectativas para as atividades do plano. 

A palavra “solução” foi a mais frequente, sendo discutida em contextos variados 

dentro do gerenciamento de resíduos sólidos, em especial para questões de coleta 

seletiva, disposição final e educação ambiental e patrimonial (Conscientização/ 

sensibilização da população).  

Figura 9 – Mural de expectativasconstruído na oficina realizada em Rio Casca. 

 

 

Os participantes escolheram, dentre outras palavras e frases, “Solução”, 

“Soluções economicamente viáveis”, “União municipal”, “Sensibilização”, “Disposição 

correta do lixo” e “Economia”. 
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3.1.3. Viçosa 

O Mural de Expectativas elaborado na oficina do Município de Viçosa (Figura 

10) indica a demanda por ações consociadas para as atividades de gerenciamento 

de resíduos, acesso a recursos, soluções envolvendo as esferas públicas e privadas 

em conjunto com a população e a sustentabilidade de todo o sistema. Foi possível 

observar também a lembrança de ações voltadas para as áreas rurais, para 

atendimento efetivo da população e a necessidade de atuação nos municípios de 

maneira integral. 

Figura 10: Mural de expectativas construído no município de Viçosa. 

 

Nesta oficina o consórcio (CIMVALPI) foi citado como esperança de resolução 

dos problemas relacionados à operação adequada das etapas de gerenciamento 

dos resíduos sólidos, destacando pontos positivos (economicidade e soluções 

ambientalmente corretas) e demandas de melhorias, em especial, quanto aos 

transbordos existentes. 

Foram citados na construção do mural: “Mais apoio (esfera pública e privada 

+ população)”, “Resultado em prol da população”, “Solução definitiva do lixo na 

cidade e zona rural”, “Esperamos que o consórcio resolva os problemas que temos 

com nossos resíduos”, “Sustentabilidade/ Menor impacto ambiental”, “Geração de 

recurso” e “Esperança”. 
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3.1.4. Análise geral dos quatro murais de expectativas. 

Os murais gerados durante as oficinas indicam expectativas por ações em 

todas as etapas do gerenciamento de resíduos, desde a coleta até a disposição 

final. Foram levantadas as necessidades de melhorias de infraestrutura, 

implementação ou fortalecimento da coleta seletiva, bem como ações para geração 

de renda e fortalecimento de associações e cooperativas de catadores.  

Destaca-se a grande frequência de palavras que denotam a necessidade de 

mudanças mais profundas, ligadas à conscientização e participação da população 

em atividades correlacionadas aos resíduos sólidos.  

As ações consorciadas foram entendidas pelos participantes das oficinas 

como uma possibilidade de fortalecimento coletivo, que possa viabilizar programas e 

disseminar boas práticas para os municípios. Os participantes frisaram ainda as 

possibilidades de ganhos com a economicidade do sistema e com o apoio técnico 

para agentes municipais e associações/cooperativas de catadores.  

A disposição final foi tema constantemente debatido em todas as oficinas, 

uma vez que alguns municípios não realizam esta etapa do processo de maneira 

ambientalmente correta e outros estão dispendendo grandes quantidades de 

recursos financeiros nesta etapa.  

As palavras e pequenas frases do mural de expectativa foram classificadas 

em seu contexto principal, considerando quatro grupos principais de aplicação 

prática, conforme apresentado na Figura 11. Esta classificação foi realizada levando 

em conta sua interpretação e contexto de apresentação nas oficinas. O objetivo é 

facilitar as discussões e dirimir minimamente o caráter subjetivo da apresentação 

dos resultados. Não obstante, é possível preservar a ideia principal das 

apresentações e extrair o máximo de informações dos resultados da oficina. 
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Figura 11 – Classificação das palavras-chave apresentadas no mural de expectativas, considerando 
seu contexto principal. 

 

As necessidades e anseios de maior integração dos catadores com a 

sociedade e gestão pública, geração de renda, integração e reconhecimento social, 

além de melhorias na coleta seletiva foram compilados no tema “Catadores e coleta 

seletiva”, representando 25% de todas as palavras das oficinas. Deve-se ressaltar a 

presença de representantes da grande maioria das entidades (associações de 

catadores e funcionários de UTC) existentes no território abrangido pelo CIMVALPI, 

o que reflete uma boa representatividade nos resultados da oficina. 

Algumas palavras indicaram a necessidade de ações imediatas no sistema de 

gerenciamento de RSU, considerando alguma deficiência, tal como a limpeza 

urbana, deficiências operacionais, necessidades de soluções viáveis e sustentáveis 

e, em especial, a disposição final de resíduos. Este contexto representa 20% das 

palavras e frases dos murais de expectativas dos municípios. 

A Educação Ambiental representa o anseio por maior conscientização e 

participação da população, gestores públicos e empresas do território CIMVALPI. 

Este temacompreende 20% das palavras e frases dos murais de expectativas. Este 

grupo inclui não só os programas de educação ambiental formalmente instituídos, 

mas a necessidade de mudanças de comportamento e compromisso de todos os 

envolvidos com o tema.  

As necessidades da gestão pública dos RSU representa 36% do resultado 

dos murais de expectativas. Nesta categoria foram incluídas as demandas por 

melhorias na gestão dos resíduos, maior economicidade em todo o gerenciamento 
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de RSU, fortalecimento e união dos municípios, além da expectativa por soluções 

efetivas e continuadas. 

Conforme o gráfico exposto na Figura 12, 39% das palavras-chave 

apresentadas nos murais de expectativa indicam a necessidade de atendimento no 

curto prazo, enquanto 61% somente podem apresentar resultados concretos na 

atuação em médio/longo prazos. 

Figura 12 – Tempo para atendimento das expectativas apresentadas nas oficinas CIMVALPI. 
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3.2 Matriz de priorização dos problemas 

Após a formação dos grupos e discussões estimuladas internamente sobre os 

quatro temas principais, os participantes elencaram uma série de problemas comuns 

entre os municípios participantes de cada grupo. Na sequência, os participantes 

realizaram as votações de importância e urgência para os problemas indicados 

pelos grupos, considerando todos os temas expostos em cada um dos cartazes. 

Para um melhor entendimento, este relatório abordará primeiramente as 

matrizes de maneira separada, ou seja, avaliará os problemas elencados em cada 

uma das quatro oficinas. Após esta análise individual, será apresentada uma análise 

considerando os resultados de todas as oficinas, bem como os pontos em comum 

abordados em conjunto.  

 

3.2.1 Ouro Preto 

Ao apresentar os problemas do grupo “Coleta e transporte de Resíduos 

Sólidos Urbanos” (Figura 13), a representante da Associação Nacional dos 

Catadores e Catadoras de Materiais Recicláveis (ANCAT), Sra. Maria das Graças, 

levantou a possibilidade da inclusão da coleta seletiva nas especificações técnicas 

das prestadoras de serviços de coleta convencional dos municípios.  

“(...) o município investe muito na coleta convencional. A própriacomunidade 
cobra isso. Não quer o lixo na sua casa (...). Se houvesse alguma parte no 
contrato que incluísse a coleta seletiva, a gente teria um resultado melhor”. 
Maria das Graças – ANCAT. 

O problema “Falta de coesão entre a coleta convencional e seletiva” foi 

amplamente classificado como “urgente”. A frequência e assiduidade da coleta 

seletiva foram consideradas fatores de sucesso para a implantação deste programa 

nos municípios, ao mesmo tempo em que sua ausência foi a apontada como um 

problema comum a muitos deles. A relatora deste grupo destacou também que, de 

maneira geral, os municípios não possuem equipamentos como contêineres e 

lixeiras adequadas ou suficientes para as coletas nos distritos. 

Os programas de educação ambiental foram vistos como muito significativos 

pelos participantes da oficina, uma vez que o problema “falta de investimentos em 

educação ambiental” recebeu a maior pontuação no quesito importância neste 

painel. 
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 “A educação ambiental pode ser pontual, mas também deve ser um 
trabalho constante, não só para crianças em escolas. Deve ser para todos 
os cidadãos.” Maria das Graças - ANCAT. 

Figura 13 - Matriz de Priorização de Problemas com o tema “Coleta e Transporte de RSU" construído 
no Município de Ouro Preto. 

 

O grupo relatou ainda que a “Coleta e transporte de Resíduos Sólidos 

Urbanos” apresenta ineficiência na fiscalização e sugere a aplicação de multas para 

as pessoas que depositam os seus resíduos de maneira inadequada. 

Sobre os problemas ligados aos Resíduos de Construção Civil – RCC (Figura 

14), o relator do grupo, Júlio Pedrosa, declarou: 

 “As disposições clandestinas são um fato. Nas beiras de estradas, nos 
limites entre um município e um distrito ou entre municípios mesmo, nos 
lotes vagos, até na porta das casas. É difícil controlar isso! Geralmente são 
pequenos geradores com caminhonetes que acabam jogando o material em 
qualquer canto”. Júlio Pedrosa – Secretaria de Meio Ambiente de Ouro 
Preto. 

Júlio Pedrosa relatou que a ineficiência na fiscalização gera na população a 

sensação de que estes resíduos podem ser dispostos em qualquer lugar, sem 

nenhuma consequência. O participante citou o caso de Ouro Preto, que possui 
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somente um fiscal para todo o município. Além disso, o problema “falta de 

conhecimento popular [relacionado ao gerenciamento de RCC]”obteve dois votos 

como um tema urgente entre participantes da oficina. 

“As populações desconhecem as problemáticas causadas pela má gestão 
destes tipos de resíduos”. Júlio Pedrosa – Secretaria de Meio Ambiente de 
Ouro Preto. 

A questão mais abordadadentro do tema RCC foi afalta de locais licenciados 

para sua disposição final. Sobre isso, Júlio Pedrosa relatou que os municípios de 

Ouro Preto, Mariana e Itabirito já possuem áreas licenciadas, mas que este é um 

problema comum entre a maioria dos demais municípios. 

Figura 14 - Matriz de Priorização de Problemas com o tema “Resíduos de Construção Civil" 
construída no Município de Ouro Preto. 

 

O representante do grupo também afirmou que as secretarias responsáveis 

pelas pastas ambientais são pequenas e com poucos recursos, o que dificulta o 

trabalho dos gestores municipais. Neste contexto, a Sra. Alessandra 
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Menez(representante da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Mariana) 

comentou que o setor econômico e financeiro dos municípios é a principal 

preocupação da gestão pública, que, muitas vezes, deixa de lado o setor de meio 

ambiente e sustentabilidade.  

Sobre a disponibilização de recursos às prefeituras municipais, o participante 

Sr. Alex Tomaz (Mariana) destaca que os fundos para investimentos em projetos 

ligados às questões ambientais no município de Mariana têm tido êxito, mesmo após 

os fins dos mandados eleitorais. A partir deste exemplo é possível destacar que a 

continuidade dos projetos, mesmo em mandatos diferentes, é um ponto importante 

para o desenvolvimento de uma gestão ambiental eficaz.  

Outro ponto de destaque no painel sobre RCC foi a discussão quanto à 

aplicação prática dos Planos de Gerenciamento de Resíduos já existentes nos 

municípios. Segundo os participantes, estes documentos precisam deixar de ser 

apenas documentos para ser norteadores de ações concretas e efetivas para a 

solução dos problemas que envolvem osresíduos sólidos.  

Sobre as Unidades de Triagem e Associações de Catadores (Figura 15), a 

Sra. Danielle Correa, da empresa Ecotres, e a Sra. Jennifer Fernandes, represente 

do Movimento Nacional de Catadores, destacam que a falta de consultoria e apoio 

administrativo às Associações é um problema a ser resolvido: 

“Porque a gente não pode ficar voltado só para a chegada do material, a 
triagem, a separação e a venda do material. A gente também precisa evoluir 
né?! A gente precisa saber formas que a gente pode alcançar pra estar 
conversando dentro de uma empresa, para conseguir benefícios para 
dentro de uma associação ou cooperativa... como a gente pode dialogar 
com o poder público, como a gente gere nossa empresa pra ter um melhor 
desenvolvimento...”. Jennifer Fernandes – representante da ANCAT. 

Outro tópico discutido diz a respeito aos valores de venda das mercadorias 

vindas das associações de catadores. Em muitos municípios a quantidade de 

material reciclável não é o suficiente para que as associações vendam diretamente 

para as indústrias. Com isso há necessidade de venda pra terceiros (popularmente 

conhecidos como “atravessadores”) a um valor mais baixo que o praticado pelas 

indústrias. Sobre isso Jennifer destaca: 

“Hoje [em] quase todas as associações e cooperativas a gente não 
consegue vender direto pra indústria, por conta da quantidade do nosso 
material. A gente tem que vender para atravessadores e, às vezes, muitos 
deles pagam a metade do preço que a gente conseguiria vender para a 
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indústria”. Jennifer Fernandes – Movimento Nacional de Catadores. Jennifer 
– representante da .ANCAT. 

A educação ambiental novamente é apontada como um tema de grande 

importância entre os grupos. Jennifer destacou que a maneira pela qual as 

associações têm obtido sucesso em suas atividades é a coleta “porta a porta”, pois 

assim há um trabalho contínuo de sensibilização e de aproximação dos catadores 

com a população.  

Figura 15 - Matriz de Priorização de Problemas com o tema “Unidades / Galpões de triagem e 
associações de catadores" construído no Município de Ouro Preto. 

 

Outro ponto que ganhou destaque foram as questões relacionadas aos 

resíduos eletrônicos. Foi apontado que as associações estão recolhendo estes tipos 

de resíduos, porém muitas não sabem como aproveitar e vender o material. Desta 

forma, ocorre a sua acumulação nos próprios locais de separação dos resíduos. 

Também há relatos de materiais perigosos que chegam às associações, 

evidenciando a necessidade do uso contínuo e adequado de EPIs pelos catadores.  
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No tema “Transbordos e disposição final dos resíduos Sólidos Urbanos” 

(Figura 16) os municípios elegeram a “ausência de transbordo e/ou local de 

destinação final adequado” como o mais urgente. 

Figura 16 - Matriz de Priorização de Problemas com o tema “Transbordos e disposição final dos 
resíduos Sólidos Urbanos" construído no Município de Ouro Preto. 

 

Vale lembrar que a Política Nacional de Resíduos Sólidos, deu um prazo até o 

ano de 2014 para que os municípios se adequassem e inativassem seus lixões e/ou 

aterros controlados. 

Em relação a este tópico, a relatora do grupo, Sra. Thaís Ferreira (Ecotres) 

afirmou que a falta de conhecimento da população em relação aos resíduos é uma 

problemática considerável. Isto porque a população não tem a consciência dos 

custos envolvidos para a disposição adequada dos resíduos sólidos, nem dos 

materiais que, de fato, devem ser dispostos nos aterros. 

Vale registrar que o cerne do gerenciamento dos RSU está relacionado às 

questões operacionais, administrativas, culturais e principalmente financeiras. 
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Entretanto, a ausência de educação ambiental foi sistematicamente relatada como 

importante ponto do insucesso das ações voltadas para o gerenciamento de 

resíduos.  

3.2.2 Ponte Nova 

As apresentações em Ponte Nova iniciaram-se com o tema “Coleta e 

transporte de Resíduos Sólidos Urbanos”, cujo relator foi o Sr. Sérgio Cotta, membro 

da cooperativa de Ponte Nova (COORPNOVA). Os primeiros pontos abordados 

foram a necessidade de apoio das diversas esferas públicas (municipal, estadual e 

federal) às atividades dos catadores de materiais recicláveis e a falta de 

conscientização da população no que diz respeito às questões dos resíduos sólidos. 

Este último apontado pelos integrantes como algo urgente a ser tratado.  

“Há uma falta de respeito em relação aos horários de coleta por parte da 
população”. Sérgio – COORPNOVA. 

Figura 17 - Matriz de Priorização de Problemas com o tema “Unidades / Galpões de triagem e 
associações de catadores" construído no Município de Ponte Nova. 
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Além disso, Sérgio também alertou sobre ausência de cobrança de taxas pelo 

poder público para coletar os resíduos dos grandes geradores, situação que ocorre 

na maioria dos municípios consorciados. Há uma grande dificuldade para coletar 

estes materiais, pois há necessidade de atendimento em horários específicos e em 

volumes maiores. Desta forma os caminhões disponíveis não conseguem atender a 

todas as demandas, tendo que se deslocar diversas vezes para realizar as coletas, o 

que gera atrasos e maiores custos no sistema como um todo. 

O Grupo 2 foi responsável por abordar o tema “Resíduos Sólidos de 

Construção Civil – RCC” (Figura 18). 

Figura 18 - Matriz de Priorização de Problemas com o tema “Resíduos de Construção Civil" 
construído no Município de Ponte Nova. 

 

A Sra. Izabel Campos, representante do município de Diogo de Vasconcelos, 

iniciou a apresentação dos resultados destacando que não há hoje, na maioria dos 

municípios do consórcio, dados quantitativos de resíduos de construção civil. Ela 
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ressalta que a imprecisão quanto à quantidade gerada e coletada acaba 

funcionando como um entrave à gestão dos serviços municipais. 

Outro ponto abordado foi, mais uma vez, a falta de conscientização da 

população. Segundo a porta voz do grupo, a população não dispõe os resíduos nos 

locais e horários corretos, dificultando o trabalho dos responsáveis por recolher os 

RCC.O problema considerado mais urgente com relação a este tema foi a ausência 

de planejamento do poder público no gerenciamento deste tipo de resíduo.  

A matriz de do tema “Usinas de Triagem e Compostagem e Associações de 

Catadores” foi apresentada pela Sra. Geralda de Paula, representante da 

Cooperativa de Ponte Nova, e pela Sra. Isadora Fernandes, representante do 

SEMAM Ponte Nova.  

Um problema destacado pelos participantes foi a falta de capacitação dos 

catadores de materiais recicláveis e de estrutura adequada nos galpões de triagem 

das associações. 

“Tanto na produção, no processo de triagem, como no entendimento do que 
é uma cooperativa, uma associação, falta uma capacitação. Na segurança 
do trabalho, muitas vezes tem os equipamentos, mas o catador se recusa a 
utilizar. Ou, às vezes, nem o equipamento tem.” – Sra. Isadora SEMAM 
Ponte Nova. 

Mais uma vez foi destacada a importância da colaboração da população, se 

fazendo necessário um trabalho eficiente no que diz a respeito a educação 

ambiental. 

Sobre as vendas dos materiais recicláveis, Sra. Geralda relata aos 

participantes que a cooperativa de Ponte Nova precisa negociar localmente suas 

mercadorias por receio de perda da carga, roubos ou outros incidentes, tornando o 

lucro da venda menor.  

“Acaba que a gente tem que vender aqui por causa dos riscos. Se a gente 
vai vender lá fora e a carreta tomba, o prejuízo é do grupo que vendeu. 
Então a gente acaba vendendo por aqui mesmo, por causa dessa questão 
do valor e por medo de perda do material no transporte. Nisso a gente 
acaba perdendo muito nas vendas.” Sra. Geralda – representante da 
Cooperativa de ponte Nova. 
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Figura 19 – Matriz de Priorização de Problemas com o tema “Unidades / Galpões de triagem e 
associações de catadores" construído no Município de Ponte Nova. 

 

Para falar sobre o assunto “Transbordos e Disposição Final dos RSU”, o 

relator escolhido pelo grupo foi o Sr. Rodrigo Ribeiro, Chefe do Departamento de 

Saneamento e Limpeza Pública da cidade de Rio Doce. Entre os problemas 

elencados, destaca-se a dificuldade dos municípios em destinarem os resíduos 

sólidos de maneira economicamente viável e ambientalmente correta.  

“Há municípios que não têm nem condições de pagar para dar uma 
destinação adequada aos resíduos.” Sr. Rodrigo – Secretaria Municipal de 
Rio Doce. 

 

Os municípios participantes da oficina em Ponte Nova ressaltaram que, no 

momento, não existe um projeto concreto e efetivo para a disposição dos resíduos. 

Oelevado custo operacional para a atividade de transporte e disposição recebeu 

votação expressiva como urgente. Também foram destacadas as demandas para 

melhorias nos transbordos. 

  



    

43 

 

Rua Carlos Walter Marinho Campos, 57 | Vila Itacolomy | Ouro Preto | MG | 35400-000|  
+ 55 31

 3559 7182  |  

www.gorceix.org.br/demam  |  demam@gorceix.org.br 

Figura 20 - Matriz de Priorização de Problemas com o tema “Transbordos e disposição final dos 
resíduos Sólidos Urbanos" construído no Município de Ponte Nova. 

 

 

3.2.3 Rio Casca 

Os problemas comuns identificados com a temática: “Coleta e transporte” 

(Figura 21) foram relatados pelo Sr. Luiz Fernandes, representante do município de 

Abre Campo. O relator discorreu sobre a necessidade de implantação de um 

sistema de coleta seletiva em todos os municípios e sobre a falta de veículos 

adequados a esta coleta.  

“Primeira coisa que tem que ter, nos municípios que ainda não tem, é a 
coleta seletiva. É a parte mais importante que a gente acha na parte da 
coleta (...) É primordial ter a coleta seletiva na cidade.” Luiz Fernandes 
(Município de Abre Campo). 

“A gente transporta do jeito que dá não é?! O bom seria se tivesse o 
transporte adequado.”Luiz Fernandes (Município de Abre Campo). 
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Figura 21 - Matriz de Priorização de Problemas com o tema "Coleta e transporte de Resíduos Sólidos 
Urbanos" construído  no Município de Rio Casca. 

 

Com relação aos grandes geradores, foram levantados dois pontos chave: O 

primeiro foia dificuldade logística que os municípios têm de realizar a coleta nestes 

estabelecimentos e, consequentemente, o custo que isso acarreta para todo o 

sistema. O segundo ponto, este positivo, foia quantidade de resíduos recicláveis 

gerados, o que pode ser uma oportunidade de renda para as associações e 

cooperativas de catadores de materiais recicláveis.  

“Por exemplo, os supermercados geram uma quantidade de lixo muito 
superior, então vai muita coisa reciclável. É um ponto bom, mas o problema 
é a perda de serviço na usina. Então eu acho que deveria haver uma 
cobrança no IPTU, alguma coisa assim, para esses grandes geradores, 
para tentar amenizar um pouco o custo na UTC.” Luiz Fernandes, 
representante da secretaria municipal do município de Abre Campo. 

As deficiências ou inexistência da educação ambiental, apontada como 

urgente pelos municípios participantes, foi um tema recorrente nas quatro oficinas 

realizadas. A respeito disso O Sr. Luiz apresentou: 
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“Muitas das vezes o pessoal coloca o lixo fora de hora, coloca no lugar que 
não pode. Por exemplo, final de semana nossa usina não funciona mas tem 
gente que pega e deixa lixo na porta.” Luiz, representante da secretaria 
municipal do município de Abre Campo. 

 “Isso também depende de uma educação adequada da população. A gente 
tem que começar com as crianças na escola. (...) Se cada dia a gente 
conseguir mudar cinco pessoas para mudar e fazer a coleta seletiva, 
separar o lixo, entender né?! Ao longo do tempo a cidade toda vai estar 
fazendo a separação de lixo.” Luiz, representante da secretaria municipal do 
município de Abre Campo. 

Nas discussões relacionadas aos RCC (Figura 22), o relator do grupo foi o Sr. 

Jairo Henrique Simão, vereador e encarregado da UTC da cidade de Santo Antônio 

do Grama. Nesta matriz, foram destacados como importantes e urgentes os 

problemas de disposição inadequada e as dificuldades de regularização ambiental 

das áreas de disposição final.  

Figura 22 - Matriz de Priorização de Problemas com o tema “Resíduos de Construção Civil" 
construído no Município de Rio Casca. 

 

Para abordar o tema “UTC e associações/cooperativas de materiais 

recicláveis” (Figura 23) a representante escolhida foi a Sra. Fernanda Luiza da 
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Conceição, encarregada da UTC do município de Abre Campo. O grupo destacou a 

necessidade e importância da participação do poder público municipal no que diz 

respeito à gestão das unidades de triagem. Além disso, ela também sugere que a 

participação da população é crucial para o sucesso da coleta seletiva: 

“Os moradores têm que aprender a colaborar com a separação do lixo”. 
Fernanda Conceição, encarregada da UTC do município de Abre Campo. 

Sobre a educação ambiental os participantes da oficina fizeram algumas 

sugestões para incentivar a população a participar. São elas: 

 Premiação para os moradores que realizarem ações relacionadas ao bom 

gerenciamento dos resíduos sólidos; 

 Em caso de não cumprimento dos dias de coleta, colocar um adesivo nos 

sacos/sacolas com os resíduos com dizeres que alertem a população a cerca 

dos dias corretos; 

 Entrega de panfletos, porta a porta, com os dias corretos de coleta; 

 Oferecer a população que aderir à CS descontos no IPTU ou outros 

impostos. 

Figura 23 - Matriz de Priorização de Problemas com o tema “Unidades / Galpões de triagem e 
associações de catadores" construído no Município de Rio Casca 
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Outro assunto abordado pelo grupo foi a carência de equipamentos, estrutura 

mínima adequada (como por exemplo: cercas em volta das UTCs para evitar a 

entrada de animais) e veículos para coleta dos resíduos. A manutenção de estradas 

de acesso e manobra das UTCs também foram motivo de discussão pelos 

representantes dos municípios da oficina. 

“Se algum município ainda não tem uma Usina e quer implantar, o ideal é 
colocar uma associação de catadores (...). O lixo é uma coisa valiosa. Tem 
dinheiro ali, mas, com funcionários concursados, com salário da prefeitura, 
não é a mesma coisa. Pra eles aquilo ali é lixo”. Alisson Melo – 
Representante do município de Raul Soares. 

“Na associação são pessoas que são apaixonadas pelo que fazem, gostam 
do que fazem, sabem a importância daquilo ali. Então o resultado vai ser 
infinitamente melhor.” Alisson Melo – Representante do município de Raul 
Soares. 

Assim como em outras oficinas, pontuou-se a necessidade de melhorias no 

gerenciamento de resíduos de grandes geradores. Muitas vezes, estes 

empreendimentos sobrecarregam o sistema de coleta e ainda, em alguns casos, 

depositam seus resíduos em locais inadequados. Quando não separados, estes 

resíduos também prejudicam as atividades da UTC, causando uma sobrecarga na 

etapa de triagem devido aos grandes volumes. 

A Matriz de Priorização de Problemas do grupo com o tema “Transbordos e 

Disposição final de Resíduos” (Figura 24) foi apresentada pelo Sr. Alisson Melo, do 

Município de Raul Soares. O participante destacou os benefícios de se participar de 

um consórcio como o CIMVALPI, devido às perspectivas de regularização da 

disposição dos resíduos sólidos urbanos. O relator ressalta que o consórcio é 

formado, em sua maioria, por municípios de menor porte populacional, o que torna 

indispensável a atuação consorciada para solução deste problema.  

“Os municípios pequenos não têm condições de arcar com os custos de um 
aterro sanitário”. (...), os custos logísticos de transporte... imagina a gente 
ter que levar toda semana o lixo [para um aterro sanitário distante].” Alisson 
Melo – Representante da prefeitura municipal de Raul Soares.  

O moderador frisou que o objetivo do consórcio é avaliar as possibilidades de 

soluções técnicas econômicas e ambientalmente corretasaos municípios 

participantes. Foram ressaltadas as análises em curso, que incluem a logística, 

locais ideais de transbordos e avaliação de questões jurídicas associadas ao 

projeto.Sobre a atuação do CIMVALPI, o moderador explicou que o consórcio realiza 
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seus trabalhos por meio de um conselho de prefeitos da região e que as decisões 

são tomadas em conjunto a fim o conjunto dos municípios que o compõem. 

Figura 24– Matriz de Priorização de Problemas com o tema “Transbordos e disposição final dos 
resíduos Sólidos Urbanos" construído no Município de Rio Casca. 

Dando continuidade à atividade, os participantes discutiram sobre os entraves e 

dificuldades técnicas encontradasnos processos de regularização ambiental. 

“A gente está tentando buscar uma melhoria. Mas, por exemplo, a questão 
do transbordo: a gente precisa de uma licença e a gente não consegue essa 
licença porque o transbordo está dentro da área de amortecimento do 
parque do Brigadeiro.” Moisés Cassiano, Prefeitura de Sericita. 

O Sr. Moisés relatou que o município de Sericitapretende utilizar a estrutura já 

existente e desativada da UTC como transbordo. Entretanto, a regularização 

ambiental da área está paralisada devido ao fator locacional imposto pela área de 

amortecimento do parque. Outros municípios relataram problemas em seus 

transbordos devido aos acessos inadequados e/ou ausência de estruturas mínimas 

(cercas, cobertura, etc). Estes problemas indicam a grande necessidade de suporte 

técnico para as atividades de gestão de resíduos sólidos pelos municípios. 
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3.2.4 Viçosa 

Em Viçosa os participantes optaram por formar apenas dois grupos de 

discussão, de forma que cada grupo abordou dois dos quatro temas previstos. O 

primeiro grupo abordou os temas “Coleta e Transporte de RSU” e “Unidades de 

Triagem e Associações de Catadores” e o segundo grupo abordou “Resíduos de 

Construção Civil” e “Transbordos e Disposição final dos resíduos Sólidos Urbanos”. 

A apresentação das discussões do primeiro grupo (Figura 25) foi realizada 

pela Sra. Júlia Lorrayne Moraes Campos da Associação de Catadores de Viçosa e 

pelo Sr. João Paulo Franco, representante da prefeitura de Visconde do Rio Branco. 

Figura 25 - Matriz de Priorização de Problemas com os temas "Coleta e transporte de Resíduos 
Sólidos Urbanos" e “Unidades / Galpões de triagem e associações de catadores" construído no 

Município de Viçosa 

 

O Sr. João Paulo iniciou as discussões chamando atenção parao fato de que 

a população tem o hábito de depositar seus resíduos nas ruas fora dos horários de 

coleta, o que contribui para a geração de maus odores e possíveis proliferações de 
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vetores. Além disso, falou-se sobre a importância da cobrança de uma taxa de 

coleta aos grandes geradores dos municípios: 

“Sobre os grandes geradores... A gente precisa fazer um trabalho, porque 
eles têm que ser parceiros do município. Porque o município não pode arcar 
sozinho com a despesa do lixo produzido por eles”. João Franco – Visconde 
do Rio Branco. 

Outro tema abordado pelo Grupo 1 foi a deficiênciaem relação ao serviço de 

limpeza urbana. 

 “A limpeza urbana, de maneira geral, todos os municípios têm deficiências 
Em épocas de chuva fica difícil realizar a limpeza regularmente”.João 
Franco – Visconde do Rio Branco. 

A logística reversa também foi um tema lembrado pelos participantes dessa 

oficina. Ainda que a Lei 12.305/2010 indique que os comerciantes e fabricantes são 

os responsáveis pela destinação final de resíduos como pilhas, baterias e pneus, na 

prática, alguns municípios estão tendo dificuldade em fazer cumprir esta 

determinação.  

“A gente utiliza muito pouco da logística reversa. A gente tem que exigir de 
quem vende pegar esses resíduos de volta. A responsabilidade é de todo 
mundo, de quem vende, de quem compra, cada um tem que fazer sua 
parte.”João Franco – representante do município de Visconde do Rio 
Branco. 

No que diz a respeito à coleta seletiva, o único município participante desta 

oficina que possui um sistema de coleta seletiva é Viçosa, sendo possível observar 

que os outros municípios (de menor porte) têm dificuldades para a implementação 

deste tipo de coleta. A Sra. Júlia Campos fala com propriedade sobre as deficiências 

da coleta seletiva em seu município: 

“A gente não consegue cobrir a cidade toda. Às vezes dá problema, porque 
quando precisa do caminhão pra outra coisa, fica sem coleta seletiva. Aí o 
lixo fica na rua, o papelão molha, a gente perde, a população reclama (...). 
Com isso, a educação ambiental que a gente fez lá no começo pra poder 
mobilizar a população pra separar o lixo, pra colocar no horário certo, vai 
meio que perdendo e isso vai virando um grande problema” Júlia Campos – 
Assessora Técnica da associação ACAM em Viçosa. 

A falta de uma estrutura adequada nas UTCs também foi classificada como 

um problema urgente e importante, segundo indicações feitas pelos participantes da 

oficina. 
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“A prensa quebrou, são R$8.000 para consertar, de onde a associação vai 
tirar o dinheiro?! Quem vai se responsabilizar? (...) A questão dos EPIs, a 
gente trabalha (a utilização de) EPI, mas às vezes não é suficiente (...) São 
vários probleminhas que vão virando um problemão e acaba inviabilizando a 
coleta.” (...) “A gente precisa fazer uma ação na base, que seja na escola, 
que seja com parcerias (...) para que a gente conscientizar cada dia mais a 
população.” Júlia Campos – Assessora Técnica da associação ACAM em 
Viçosa. 

No que diz a respeito aos Resíduos de Construção Civil (Figura 26), o Sr. 

Clayton Moreira, relator do segundo grupo, destacou que a gestão destes resíduos 

configura um problema para boa parte dos municípios do Consórcio. Segundo o 

relato, os municípios utilizam-se de soluções paliativas para a disposição final destes 

resíduos, como, por exemplo, a disposição em áreas de antigos aterros 

“controlados”.  

Figura 26 - Matriz de Priorização de Problemas com os temas “Resíduos de Construção Civil" e 
“Transbordos e disposição final dos resíduos Sólidos Urbanos" construído no Município de Viçosa 

 

Após a discussão coletiva acerca dos RCC, o Sr. Francisco Viana, 

representante do município de Araponga, colocou como tema a frequência de coleta 

no transbordo de seu município: 
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“Não está tendo comprometimento da empresa que faz a coleta (...). Estão 
demorando 3, 5 dias para recolher”. Francisco Viana, Representante do 
Município de Araponga. 

Segundo o relato, este fato tem sobrecarregado o sistema de coleta do 

município, pois ocasiona a lotação dos transbordos e gera a necessidade de ocupar 

caminhões com resíduos, o que atrasa o calendário de coleta. Este fato também foi 

constato pelo representante do município deCajuri. 

Os participantes também relataram problemas nas estruturas físicas dos 

transbordos, tais como ausência de estrutura para cobrir os resíduos, de sistema de 

coleta de águas pluviais, e até mesmo de licença ambiental para operar. Além disso, 

muitos municípios não possuem uma estação de transbordo, ou um local de 

destinação final adequado. 

De maneira geral, os problemas apresentados pelos participantes da oficina 

são ligados à educação ambiental, à coleta seletiva efetiva, à necessidade de locais 

adequados para disposição final de resíduos sólidos urbanos, além da instalação ou 

operação adequada de estações de transbordos. Foi identificada, também, a 

necessidade de regularização de local adequado para a disposição final de resíduos 

de construção civil. 
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3.2.5 Análise geral das matrizes de priorização de problemas 

Os problemas apresentados nas Matrizes de Priorização de Problemas foram 

classificados em cinco grupos principais de aplicação prática, conforme apresentado 

na Figura 27. O objetivo desta classificação é facilitar as discussões e elucidar 

minimamente o caráter subjetivo da apresentação dos problemas. Sendo possível 

preservar, ainda, a ideia central das apresentações e extrair o máximo de 

informações dos resultados da oficina. 

Figura 27 – Classificação das palavras apresentadas no mural de expectativas, considerando seu 
contexto principal. 

 

Os problemas relacionados às dificuldades de implantação de locais 

adequados para disposição final de RSU, ausência de sistemas efetivo de logística 

reversa e coleta seletiva, limpeza urbana ineficiente, dentre outros, foram 

compilados no tema “Sistemas de gerenciamento”, representando 30% de todos os 

problemas elencados pelos participantes das oficinas. 

Os problemas envolvendo as dificuldades na gestão pública de resíduos 

sólidos, representam 28% do resultado das matrizes de priorização dos problemas. 

Nesta categoria foram incluídas as demandas por melhorias na gestão dos resíduos, 

maior economicidade e necessidade de investimentos em todo o gerenciamento de 

RS, além da expectativa por criações de leis e decretos que possam auxiliar no 

processo efetivo de regularização das questões ambientais em âmbito 

municipal,bem como o fortalecimento e união dos municípios. Outro ponto abordado 

foi a ausência da participação dos gestores e de investimentos no setor de 

Educação Ambiental. 

28% 

12% 

22% 

30% 

8% 

Matriz de priorização dos problemas - Contexto principal 

Gestão Pública

Educação Ambiental

Estruturas Físicas e equipamentos

Sistema de gerenciamento

Apoio técnico
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A Educação ambiental propriamente dita representa o anseio por maior 

conscientização e participação da população e das empresas no gerenciamento 

adequado dos RS. Este contexto representa 12% dos problemas apresentados. O 

resultado inclui a necessidade de mudanças de comportamento e compromisso de 

todos os envolvidos com o tema. 

Os problemas relacionados à falta de estruturas e equipamentos para a 

realização dos serviços também foram bastante elencados pelos participantes das 

oficinas, representando 22% dos problemas. Dentro desse tema foram abordados 

problemas como: ausência de estrutura adequada para a triagem e armazenamento; 

falta de veículos adequados para a realização da coleta convencional e seletiva; 

escassez de equipamentos (prensas, esteiras e etc.) nas unidades de triagem; 

inexistência de caçambas e maquinários adequados para o tratamento e disposição 

final dos resíduos da construção civil (RCC). 

Por fim, também foi perceptível a escassez de mão de obra especializada 

para auxiliar nos processos que envolvem os resíduos Assim, o tema “Apoio 

Técnico” estava presente em 8% dos problemas citados. Neste grupo estão a falta 

de capacitação dos catadores, a ausência de consultoria em segurança ocupacional, 

a necessidade de criação de comissão orientadora (CIPA), a fiscalização 

inadequada dos serviços, e a falta de respaldos jurídicos. 

A fim de verificar os temas que mais vezes foram classificadas como 

“importante” e/ou “urgente” pelos participantes das quatro oficinas, foram 

construídos os gráficos dispostos na.  

Figura 28 e na Figura 29. Para a construção desses gráficos foram 

considerados os problemas que receberam a partir de quatro votos. 

Figura 28 – Problemas votados como mais importantes 
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Figura 29 – Problemas votados como mais urgentes 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando as importantes contribuições técnicas para o Diagnóstico 

Participativo do Plano Intermunicipal de Gestão de Resíduos Sólidos do CIMVALPI, 

os objetivos das oficinas aqui apresentadas foram totalmente atingidos. As 

ferramentas utilizadas garantiram a contribuição efetiva dos participantes, através de 

dinâmicas aplicadas ao gerenciamento de resíduos e identificação de possibilidades 

de atuação consorciada.  

Além disso, também permitiram o direcionamento das discussões do 

PIGIRS/CIMVALPI a partir da visão dos gestores locais e das associações de 

catadores, de forma a identificar os principais problemas, deficiências e demandas 

com perspectiva de atuação conjunta. 

É importante frisar que houve expressiva participação dos gestores 

municipais e de representantes da maioria das cooperativas/ associações de 

catadores e das UTC municipais existentes. Houve também a presença de 

representantes de Comitês de Bacia Hidrográfica e de outras instituições 

interessadas no tema. 

Através do mural de expectativas, os participantes apresentaram um grande 

número de palavras ligadas a questões de infraestrutura e de soluções de 

problemas técnicos, o que indica que uma parte considerável dos participantes 

identificou a necessidade de ações imediatas, de acordo com deficiências 

encontradas em sua gestão diária, seja nos municípios ou nas associações de 

catadores. Por outro lado, foi possível encontrar também palavras que representam 

mudanças na base dos sistemas ligados aos resíduos sólidos urbanos, como: 

comprometimento, conscientização, integração, sensibilidade, 

visibilidade/reconhecimento do trabalho dos catadores de materiais recicláveis e 

gestão adequada dos resíduos sólidos urbanos.  

Ações nesse contexto demandam um trabalho longo e sistemático de 

educação ambiental, melhorias operacionais e no sistema de gestão/ administração, 

mudanças culturais e investimentos financeiros. Ou seja, demandam um trabalho de 

longo prazo planejado, cujas premissas estão sendo contempladas e discutidas no 

PIGIRS. 

No que diz respeito às dificuldades encontradas na gestão dos RSU, é 

possível afirmar que a ausência de programas de educação ambiental efetivos e 
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sistemáticos, coleta seletiva e a disposição final inadequada são fatores comuns a 

todos os municípios participantes das oficinas, independente do porte populacional. 

Observaram-se também as demandas por ações em consonância e integração entre 

as associações de catadores, administração pública e a população em geral. 

Muitos gestores municipais e membros de associações apontaram carências 

que poderiam ser resolvidas com assessoria técnica especializada, em especial nas 

questões ligadas às legislações aplicadas aos RSU, licenciamento ambiental e 

suporte para execução de programas, tais como a coleta seletiva.  
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APÊNDICE I – RELATÓRIO FOTOGRÁFICOE REGISTROS DAS ATIVIDADES 

REALIZADAS 

Oficina 1 – Ouro Preto 

Data: 10/03/2020 

Local: Campus da Fundação Gorceix 

Figura 1 – Recepção dos participantes . Figura 2 – Recepção dos participantes. 

  
  

Figura 3 – Apresentação da oficina. Figura 4 – Apresentação da oficina. 

  
  

Figura 5 – Apresentação da dinâmica Mural de 
Expectativas. 

Figura 6 – Participantes escolhendo suas 
palavras-chave para o mural de expectativas. 
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Figura 7– Realização da dinâmica Mural de 

Expectativas. 
Figura 8 – Mural de Expectativas construído 

durante a dinâmica. 

  

  
Quadro 1 – Mural de expectativa construído pelos atores da Oficina em Ouro Preto. 

Município Palavra/Frase 

Ouro Preto Possa ser reutilizado. Utilizando o resíduo 
como um produto social. 

Ouro Preto Conhecimento. 

Ouro Preto Compromisso. 

Ouro Preto Sustentabilidade. 

Ouro Preto Visibilidade dos catadores. 

Ouro Preto Solução. 

Ouro Preto Expectativa. 

Ouro Preto Sensibilizar. 

Ouro Preto Comprometimento. 

Ouro Preto Soluções viáveis e concretas. 

Ouro Preto Integração para economicidade pelos 
municípios. 

Ouro Preto Redução. 

Ouro Preto Investimento na coleta seletiva. 

Ouro Preto Soluções em Prática. 

Ouro Preto Mudança positiva. 

Ouro Preto Visibilidade perante o poder público. 

Ouro Preto Avanços e melhorias na gestão dos RSU. 

Ouro Preto Avanço. 

Ouro Preto Fortalecimento e integração. 
 

  
Figura 9 – Separação dos grupos de trabalho 
para a elaboração da Matriz de Priorização de 

Problemas.  

Figura 10 – Grupo de trabalho discutindo durante 
a elaboração da Matriz de Priorização de 

Problemas. 
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Figura 11 – Grupo de trabalho discutindo durante 

a elaboração da Matriz de Priorização de 
Problemas. 

Figura 12 – Grupo de trabalho discutindo durante 
a elaboração da Matriz de Priorização de 

Problemas. 

 
 

  
Figura 13 – Apresentação do Grupo 1: Coleta e 

Transporte de RSU. 
Figura 14 – Apresentação do Grupo 2: Resíduos 

de Construção Civil – RCC. 

  
Figura 15 – Apresentação do Grupo 3: 

Unidades/galpões de Triagem e Associações de 
Catadores. 

Figura 16 – Matriz apresentada pelo Grupo 4: 
Transbordo e Disposição Final. 
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Figura 17 – Momento da votação sobre a 
importância e urgência dos problemas 

apresentados. 

Figura 18 – Momento da votação sobre a 
importância e urgência dos problemas 

apresentados. 

  
  

Quadro 2 – Matriz de Priorização de Problemas construída dos temas abordados. 

Município Grupo Problema Importância Urgência 

Ouro Preto 1-Coleta 
Falta de coesão entre coleta 

convencional e coletiva. 

  

Ouro Preto 1-Coleta 
Falta incorporar a coleta 

seletiva no contrato de coleta 
convencional. 

  

Ouro Preto 1-Coleta 
Equipamentos insuficientes 

(de coleta). 
  

Ouro Preto 1-Coleta 
Falta de investimentos em 

educação ambiental. 

 
 

Ouro Preto 1-Coleta 
Falta de regularidade nas 

rotas. 
  

Ouro Preto 1-Coleta 
Ausência de PEA nos 

municípios. 
  

Ouro Preto 1-Coleta 
Fiscalização insuficiente, 
arcabouço (in) adequado. 

  

Ouro Preto 2-RCC 
Locais Licenciados/ 

Disposição. 
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Ouro Preto 2-RCC 
Necessidade de 
investimentos. 

  

Ouro Preto 2-RCC Conhecimento popular.   

Ouro Preto 2-RCC 
Ausência de um Cód. 

Ambiental. 
  

Ouro Preto 2-RCC 
Execução do Plano de 

Resíduos. 
  

Ouro Preto 3-UTC 
Estrutura UTC: Ausência de 
estrutura adequada para a 
triagem e armazenamento. 

 

 

Ouro Preto 3-UTC 

Falta de veículo adequado 
(gaiola) e disponibilizado 
exclusivamente para as 

associações. 

  

Ouro Preto 3-UTC Falta de apoio administrativo.   

Ouro Preto 3-UTC 

Falta de Programas de 
educação ambiental 

contínuos e campanha porta 
a porta. 

 
 

Ouro Preto 3-UTC 

Falta de capacitação para 
triagem de eletrônicos e 

venda em rede de eletrônicos 
e vidro. 

  
 

Ouro Preto 3-UTC 

Falta de consultoria em 
segurança ocupacional e 

criação de comissão 
orientava (CIPA). 

  

Ouro Preto 
4- 

Transbordo 

Ausência de transbordo e/ou 
local de destinação final gera 

acumulo de resíduos em 
pontos inadequados, como 

lixões, terrenos baldios, 
estradas vicinais = problemas 

para os municípios. 

 
 

Ouro Preto 
4- 

Transbordo 

Aterro Sanitário - dificuldades 
de implantação: localização 

da área, licenciamento 
ambiental, aceitação social, 
topografia e vida útil e custo 

alto. 

  

Ouro Preto 
4- 

Transbordo 

Ausência de apoio técnico 
aos catadores e aos garis: 
capacitação sobre resíduos 

(gestão) em geral. 

  

Ouro Preto 
4- 

Transbordo 
Licenciamentos em geral.   
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Ouro Preto 
4- 

Transbordo 

Ausência da prática - 
Logística reversa: Falta de 

pontos de coleta, 
compromisso das empresas. 

  

Ouro Preto 
4- 

Transbordo 
Dificuldade na logística de 
transportes de resíduos. 

  
 

 
Figura 19 – Coffee Break. 

 
Figura 20 – Coffee Break. 

 
 

  

Figura 21 – Discussão final sobre as Matrizes de 
Priorização de Problemas. 

Figura 22 – Participantes da 1ª Oficina de 
Diagnóstico Participativo realizada em Ouro 

Preto. 
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Oficina 2 – Ponte Nova 

Data: 11/03/2020 

Local: Sede da AMAPI 

Figura 1 – Recepção dos participantes . Figura 2 – Recepção dos participantes. 

  
  

Figura 3 – Apresentação da oficina. 
Figura 4 – Apresentação da dinâmica Mural de 

Expectativas. 

 
 

  
Figura 5 – Realização da dinâmica Mural de 

Expectativas. 
Figura 6 – Realização da dinâmica Mural de 

Expectativas. 
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Figura 7– Realização da dinâmica Mural de 
Expectativas. 

Figura 8 – Mural de Expectativas construído 
durante a oficina. 

  

Quadro 1 – Mural de expectativa construído pelos atores da Oficinaem Ponte Nova. 

Município Palavras/Frases 

Ponte Nova Ações eficientes para resolver os problemas. 

Ponte Nova Redução dos resíduos sólidos, com mais 
tempo de vida útil da UTC (disposição). 

Ponte Nova Solução. 

Ponte Nova Espero resultado para a cidade. 

Ponte Nova De melhora. 

Ponte Nova Um sistema eficiente. 

Ponte Nova Destinação correta. 

Ponte Nova Renda. 

Ponte Nova Maior conscientização quanto ao que 
sejaresíduos sólidos e qual deve ser sua 

destinação. 

Ponte Nova Sustentabilidade 

Ponte Nova Reconhecimento e valorização do Catador. 
 

  
Figura 9 – Separação dos grupos de trabalho para 

a elaboração da Matriz de Priorização de 
Problemas.  

Figura 10 – Grupo de trabalho discutindo 
durante a elaboração da Matriz de Priorização 

de Problemas. 
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Figura 11 – Grupo de trabalho discutindo durante 
a elaboração da Matriz de Priorização de 

Problemas. 

Figura 12 – Grupo de trabalho discutindo 
durante a elaboração da Matriz de Priorização 

de Problemas. 

  
  

Figura 13 – Apresentação do Grupo 1: Coleta e 
Transporte de RSU. 

Figura 14 – Apresentação do Grupo 2: Resíduos 
de Construção Civil – RCC. 

  
  

Figura 15 – Apresentação do Grupo 3: 
Unidades/galpões de Triagem e Associações de 

Catadores. 

Figura 16 – Apresentação do Grupo 4: 
Transbordo e Disposição Final. 
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Figura 17 – Momento da votação sobre a 

importância e urgência dos problemas 
apresentados. 

Figura 18 – Momento da votação sobre a 
importância e urgência dos problemas 

apresentados. 

  
 

Quadro 2– Matriz de Priorização de Problemas construída dos temas abordados. 

Município Grupo Problema Importância Urgência 

Ponte Nova 1-Coleta 

Falta de 
investimentos 
públicos em 
ambas as 
esferas. 

 
 

Ponte Nova 1-Coleta 
Falta de 

conscientização 
da população. 

1 
 

Ponte Nova 1-Coleta 
Fata de 

transporte 
adequado. 

  

Ponte Nova 1-Coleta 
Falta de respeito 
com os horários 

de coleta. 
  

Ponte Nova 1-Coleta 

Falta de 
cobrança dos 

grandes 
geradores. 

  

Ponte Nova 2-RCC 
Falta de 

conscientização 
da população. 

  

Ponte Nova 2-RCC 

Ausência de 
planejamento do 
poder público no 
gerenciamento 

dos RS. 

  

Ponte Nova 2-RCC 
Falta de 

maquinário 
adequado. 

  

Ponte Nova 2-RCC 

Falta de 
estrutura do 

próprio município 
que não tem 

oferta de locação 
de caçamba. 

  

Ponte Nova 2-RCC 

Ausência de 
área licenciada 

para a 
disposição final 
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de RCC. 

Ponte Nova 2-RCC 

Coleta de pilhas 
e baterias _ 
Ausência de 

logística reversa 
efetiva. 

  

Ponte Nova 3-UTC 
Capacitação dos 

catadores. 
  

Ponte Nova 3-UTC 
Conscientização 
da população. 

 
 

Ponte Nova 3-UTC 
Estrutura do 

galpão - Falta de 
equipamentos. 

  

Ponte Nova 4- Transbordo 

Custo da 
logística para a 
disposição final 

dos RS. 

 
 

Ponte Nova 4- Transbordo 

Exposição dos 
resíduos - 
Emissão 

atmosférica. 

  

Ponte Nova 4- Transbordo 
Área inadequada 
para a troca de 

caçamba. 
  

 

 
Figura 19 – Coffee Break.. 

 
Figura 20 – Coffee Break. 

  

  

Figura 21 – Discussão final sobre as Matrizes de 
Priorização de Problemas. 

Figuras 22 – Participantes da 1ª Oficina de 
Diagnóstico Participativo realizada em Ponte 

Nova. 
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Oficina 3 – Rio Casca 

Data: 12/03/2020 

Local: Campo SER– Sociedade Esportiva Rio-Casquense 

Figura 1 – Apresentação da oficina. Figura 2 – Apresentação da oficina. 

 
 

  
Figura 3 – Apresentação da dinâmica Mural de 

Expectativas. 
Figura 4 – Apresentação da dinâmica Mural de 

Expectativas. 

  
  

Figura 5 – Participantes elaborando suas 
palavras-chave. 

Figura 6 – Apresentações individuais durante a 
dinâmica Mural de Expectativas. 
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Figura 7– Apresentações individuais durante a 
dinâmica Mural de Expectativas. 

Figura 8 – Mural de Expectativas construído 
durante a dinâmica. 

  
  

Quadro 1 – Mural de expectativa construído pelos atores da Oficina em Rio Casca. 
Município Palavras/Frases 

Rio Casca Controle. 

Rio Casca Soluções economicamente viáveis. 

Rio Casca Coleta Seletiva. 

Rio Casca Solução. 

Rio Casca Cidade mais limpa. 

Rio Casca Sensibilização das pessoas. 

Rio Casca Mais eficiência. 

Rio Casca Revitalização do meio ambiente. 

Rio Casca Apoio. 

Rio Casca Separação correta do lixo. 

Rio Casca Conscientização. 

Rio Casca Economia. 

Rio Casca Disposição correta do lixo. 

Rio Casca Seleção de materiais. 

Rio Casca União dos municípios. 

Rio Casca Realização. 

Rio Casca Facilitação. 
 

  
Figura 9 – Grupos de trabalho discutindo durante 

a elaboração da Matriz de Priorização de 
Problemas. 

Figura 10 – Grupo de trabalho discutindo durante 
a elaboração da Matriz de Priorização de 

Problemas. 
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Figura 11 – Grupo de trabalho discutindo durante 
a elaboração da Matriz de Priorização de 

Problemas. 

Figura 12 – Grupo de trabalho durante a 
elaboração da Matriz de Priorização de 

Problemas. 

  

  
Figura 13 – Apresentação do Grupo 1: Coleta e 

Transporte de RSU. 
Figura 14 – Apresentação do Grupo 2: Resíduos 

de Construção Civil – RCC. 

  
  

Figura 15 – Apresentação do Grupo 3: 
Unidades/galpões de Triagem e Associações de 

Catadores. 

Figura 16 – Apresentação do Grupo 4: 
Transbordo e Disposição Final. 
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Figura 17 – Momento da votação sobre a 
importância e urgência dos problemas 

apresentados. 

Figura 18 – Momento da votação sobre a 
importância e urgência dos problemas 

apresentados. 

  

  
Quadro 2– Matriz de Priorização de Problemas construída dos temas abordados. 

Município Grupo Problema Importância Urgência 

Rio Casca 1-Coleta 
Ausência de coleta 

Seletiva. 

  

Rio Casca 1-Coleta 
Ausência de transporte 

adequado. 
  

Rio Casca 1-Coleta Ausência de UTC.   

Rio Casca 1-Coleta 
Pontuar quem são os 

grandes geradores para a 
realização de cobrança. 

  

Rio Casca 1-Coleta 
Ausência de Educação 

Ambiental. 
 

 

Rio Casca 2-RCC 
Disposição incorreta pelos 

usuários. 
  

Rio Casca 2-RCC 
Regularização do local de 

disposição. 
  

Rio Casca 2-RCC 
Escassez de 

equipamentos adequados. 
  

Rio Casca 2-RCC 
Destinação adequada de 

resíduos perigosos. 
  

Rio Casca 3-UTC Coleta Seletiva. 
 

 

Rio Casca 3-UTC Ausência dos Serviços.   

Rio Casca 3-UTC Destinação do rejeito.   

Rio Casca 3-UTC Educação Ambiental.   

Rio Casca 3-UTC 
Manutenção/Equipamentos 

reserva. 
  

Rio Casca 4- Transbordo 
Ausência de Disposição 

final adequada. 
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Rio Casca 4- Transbordo Falta de apoio.   

Rio Casca 4- Transbordo 
Ausência de Disposição 

final adequada para o lixo 
eletrônico. 

  

Rio Casca 4- Transbordo 
Falta de respaldo jurídico – 

Burocracia. 
  

 

 
Figura 19 – Coffee Break. 

 
Figura 20 – Coffee Break. 

  
  

Figura 21 – Discussão final sobre as Matrizes de Priorização de Problemas. 
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Oficina 4– Viçosa 

Data: 13/03/2020 

Local: Casa do Empresário de Viçosa 

Figura 1 – Recepção dos participantes . Figura 2 – Recepção dos participantes. 

  
  

Figura 3 – Apresentação da oficina. 
Figura 4 – Apresentação da dinâmica Mural de 

Expectativas. 

  

  
Figura 5 – Realização da dinâmica Mural de 

Expectativas. 
Figura 6– Realização da dinâmica Mural de 

Expectativas. 
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Quadro 1 - Mural de expectativa construído pelos atores da Oficina em Viçosa. 

Município Palavras/Frases 

Viçosa + apoio (esferas público e privada + 
população). 

Viçosa Resultado em prol da população. 

Viçosa Esperamos que o consórcio resolva os 
problemas que temos com nosso resíduo! 

Viçosa Sustentabilidade / menor impacto ambiental. 

Viçosa Esperança. 

Viçosa Solução definitiva do lixo na cidade e zona 
rural. 

Viçosa Geração de recurso. 
 

 
Figura 7 – Grupo de trabalho discutindo durante 

a elaboração da Matriz de Priorização de 
Problemas. 

Figura 8 – Grupo de trabalho discutindo durante a 
elaboração da Matriz de Priorização de 

Problemas. 

  
  

Figura 9 – Grupo de trabalho durante a 
elaboração da Matriz de Priorização de 

Problemas. 

Figura 10 – Apresentação do Grupo: Coleta e 
Transporte de RSU e Unidades/galpões de 

Triagem e Associações de Catadores. 
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Figura 11 – Apresentação do Grupo: Coleta e 
Transporte de RSU e Unidades/galpões de 

Triagem e Associações de Catadores. 

Figura 12 – Apresentação do Grupo: Resíduos de 
Construção Civil - RCC e Transbordo e Disposição 

Final. 

  
Figura 13 – Momento da votação sobre a 

importância e urgência dos problemas 
apresentados. 

Figura 14 – Momento da votação sobre a 
importância e urgência dos problemas 

apresentados. 

  

  
Quadro 2– Matriz de Priorização de Problemas construída dos temas abordados. 

Município Grupo Problema Importância Urgência 

Viçosa 1-Coleta 
Ausência da logística 
adequada das coletas 

convencionais e seletivas. 

 
 

Viçosa 1-Coleta 
Limpeza urbana 

insuficiente. 
  

Viçosa 1-Coleta 
Comprometimento dos 

parceiros - grandes 
geradores. 

  

Viçosa 1-Coleta 
Ausência de Educação 

Ambiental. 
  

Viçosa 1-Coleta Falta de Planos Municipais.   

Viçosa 2-RCC 
Falta de terreno adequado 
para disposição de RCC. 
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Viçosa 2-RCC 
Não separação dos 
materias de RCC. 

  

Viçosa 3-UTC 
Falta de 

estrutura/equipamentos. 

 
 

Viçosa 3-UTC 
Ausência de mobilização da 

população. 
  

Viçosa 4- Transbordo 
Falta de estrutura adequada 

para transbordos. 
 

 

Viçosa 4- Transbordo 
Falta de licenças 

ambientais para os 
transbordos. 

  

Viçosa 4- Transbordo 
Destinação final 

inadequado. 
  

Viçosa 4- Transbordo 
Falta de investimentos e 

renda. 
  

Viçosa 4- Transbordo 
Falta de coleta seletiva e 

falta de educação 
ambiental. 

  

 

  
Figura 15 – Coffee Break. Figura 16 – Coffee Break. 

  
  

Figura 17 – Discussão final sobre as Matrizes de 
Priorização de Problemas. 

Figura 18 – Participantes da 1ª Oficina de 
Diagnóstico Participativo realizada em Viçosa. 
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APÊNDICE II – COMPROVAÇÃO DE DIVULGAÇÃO 

As oficinas tiveram como público alvo os participantes do Grupo de Trabalho 

e Acompanhamento do projeto – GTA CIMVALPI; as cooperativas e associações de 

catadores de materiais recicláveis existentes no território; e representantes dos 

CBHs da região. Assim, a divulgação foi realizada por meio duas vias principais: a 

primeira foi o contato direto com os convidados via e-mail, whatsapp e chamada 

telefônica; e a segunda foi a divulgação nas redes sociais e sites do PIGIRS, da 

Fundação Gorceix e do CIMVALPI. 

Cabe destacar que o processo de mobilização iniciou-se aproximadamente 15 

dias antes da primeira oficina e incluiu convite individual para cada prefeitura, 

associação e demais organizações. Como a maior parte dos representantes das 

associações e de unidades de triagem não costuma utilizar e-mail, o contato com 

estas organizações foi realizado principalmente por meio de chamadas telefônicas. 

Conforme descrito no Plano de Mobilização Social e Divulgação, cada entidade foi 

instruída a enviar de 2 a 5 participantes.  

Segue abaixo a comprovação das atividades descritas: 

Imagem 1– Arte utilizada para divulgação nas redes sociais 
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Imagem 2 – Convite enviado via whatsapp para os representantes do GTA/CIMVALPI 
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Imagem 3 – Materiais divulgados via Instagram 
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Imagem 4 – Materiais divulgados via Instagram 
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Imagem 5 – Postagem de divulgação realizada no Facebook em 21 de fevereiro de 2020.  

 

 

Imagem 6 – Reportagem veiculada no site do CIMVALPI. Página 1 
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Imagem 7 – Reportagem veiculada no site do CIMVALPI. Página 2 

 

Imagem 8 – Reportagem veiculada no site do CIMVALPI. Página 3 
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Imagem 9 – Reportagem veiculada no site da Fundação Gorceix 

 

Imagem 10 – Divulgação da realização das oficinas via Facebook 
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Imagem 11 – Divulgação da realização das oficinas via Instagram 
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Imagem 12 – Modelo de e-mail enviado aos Comitês de Bacia Hidrográfica 
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Imagem 13 – Modelo de e-mail enviado aos membros do GTA 
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APÊNDICE III – LISTAS DE PRESENÇA 

Oficina 1 – Ouro Preto 

Data: 10/03/2020 

Local: Campus da Fundação Gorceix 
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Oficina 2 – Ponte Nova 

Data: 11/03/2020 

Local: Sede da AMAPI
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Oficina 3 – Rio Casca 

Data: 12/03/2020 

Local: Campo SER– Sociedade Esportiva Rio-Casquense 
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Oficina 4– Viçosa 

Data: 13/03/2020 

Local: Casa do Empresário de Viçosa 
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APÊNDICE IV – SLIDES UTILIZADOS DURANTE AS OFICINAS 
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